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APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 13

A LEITURA DAS ATAS DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
DO ESTADO DO PARÁ (1964 – 1985)

Flávio William Brito Matos
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

História
Belém – PA

RESUMO: 50 anos após o golpe-civil militar 
de 1964, segue em aberto os debates sobre 
a história e a memória construída sobre este 
período. No caso paraense, a historiografia 
a respeito disto é recente e se ateve, por 
certo tempo, a estudos sobre a Guerrilha do 
Araguaia. O presente trabalho se refere aos 
resultados da pesquisa realizada com as atas 
e os anais da Assembleia Legislativa do Estado 
do Pará produzidas durante o período da 
Ditadura instaurada no Brasil (1964 – 1985). A 
pesquisa visou compreender a cultura política 
estabelecida nesta Casa Legislativa com os 
governos militares, inserindo-se assim nas 
investigações das relações sobre história e 
memória coletiva. Não se limitando apenas 
a análise das resistências e oposições, mas 
sobretudo aos jogos de acomodação, as 
mediações e as negociações firmadas por 
esta instituição importante na conjuntura 
local. Destarte, o Regime Militar contou com o 
apoio de civis membros das instituições locais 
para a efetivação do seu projeto autoritário-
conservador de modernização. Este trabalho 
é vinculado ao projeto “A UFPA e os Anos de 

Chumbo: memórias, experiências, traumas, 
silêncios e cultura educacional (1964 – 1985)” 
coordenado pela minha orientadora – Prof.ª 
Dr.ª Edilza Fontes – e encerrado em 2017. 
PALAVRAS-CHAVE: Cultura Política. 
Deputados. Ditadura. 

READING OF THE MINUTES OF THE 
LEGISLATIVE ASSEMBLY OF PARÁ (1964 - 

1985)

ABSTRACT: 50 years after the military coup of 
1964, debates about the history and memory 
built on this period remain open. In the state of 
Pará, the historiography about this is recent and 
has been, for a while, only anent the Araguaia 
Guerrilla. The present work refers to the results 
of researches done with the minutes and annals 
of the Legislative Assembly of Pará produced 
during the period of the Dictatorship established 
in Brazil (1964 - 1985). The research aimed 
to understand the political culture fixed in this 
Legislative House with the military governments, 
inserting itself in the investigations of relations 
about history and collective memory. Not only 
the analysis of resistances and oppositions, 
but especially the accommodation games, 
mediations and negotiations signed by this 
important institution in the local context. 
Therefore, the military regime had the support 
of civilian members of local institutions for the 
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realization of its authoritarian-conservative modernization project. This work is linked 
to the project “UFPA and the Years of Lead: memories, experiences, traumas, silence 
and educational culture (1964 - 1985)” coordinated by my advisor - Prof. Dr. Edilza 
Fontes - and finished in 2017.
KEYWORDS: Political culture. Deputies. Dictatorship

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho foi originalmente apresentado em forma de comunicação 
oral no simpósio temático “Ditadura Militar Brasileira: a memória, a história e as 
inquietações do tempo presente” ocorrido no VI Encontro de Pesquisa em História – 
EPHIS, realizado em 2017 pelos discentes do curso de graduação e pós-graduação em 
História da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG. A comunicação consistiu 
na apresentação dos resultados iniciais obtidos até então pela minha pesquisa com 
as Atas da Assembleia Legislativa do Estado do Pará (ALEPA) produzidas durante o 
período do Regime Militar (1964 – 1985). Este levantamento foi vinculado ao projeto 
de pesquisa “A UFPA e os Anos de Chumbo: memórias, experiências, traumas, 
silêncios e cultura educacional (1964 – 1985)” coordenado pela minha orientadora, 
prof.ª dr.ª Edilza Fontes, e encerrado no ano de 2017. O artigo que ora apresento 
preserva o núcleo central do problema da pesquisa, mas também conta com algumas 
atualizações fruto das leituras realizadas por mim nestes últimos dois anos e do meu 
amadurecimento enquanto pesquisador. 

Primeiramente uma explicação, o plano de trabalho que guiou esta pesquisa 
(homônimo ao artigo) previa o levantamento das Atas da ALEPA, no entanto – no 
decorrer da pesquisa – encontrou-se no Palácio da Cabanagem (sede do Poder 
Legislativo Estadual) os Anais produzidos no mesmo período e que continham, além 
das informações presentes em ata, os discursos proferidos pelos deputados estaduais 
na tribuna na Assembleia, assim como os projetos de leis e orçamentos debatidos 
durante as sessões ordinárias e extraordinárias. Em virtude disso, optou-se pela troca 
da documentação a ser pesquisada durante o período de vigência da bolsa de modo 
que os resultados ora apresentados são das problematizações suscitadas por esta 
nova fonte.  

O principal objetivo da pesquisa foi compreender de que forma atuaram os 
partidos e os seus representantes estaduais nos processos históricos que antecederam 
e sucederam ao golpe civil-militar (nomenclatura adota por FICO, 2014) de 1964 e 
deram início a Ditadura Militar, isto a partir da utilização do conceito de cultura política. 
Por cultura política entende-se: 

“[um] conjunto (p.12) de valores, tradições, práticas e representações políticas 
partilhado por determinado grupo humano, expressando identidade coletiva e 
fornecendo leituras comuns do passado, assim como inspiração para projetos 
políticos direcionados ao futuro” (PATTO, 2013, pp. 11-12)
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Este conceito compõe uma gama de propostas lançadas pelo grupo de intelectuais 
franceses liderados por René Rémond durante a década de 1980 que buscavam lançar 
luz sobre novos caminhos para a História Política, tão criticada pelos historiadores 
influenciados pela visão da Escola dos Annales. Os debates da nova história política 
ansiavam ir além do relato e crônicas do dia-a-dia da política e se inserir nas análises 
de longa duração, entendendo que haveria uma ligação entre esses espaços fechados 
como o parlamento e estruturas mentais da sociedade como um todo. (REMOND, 
2010). Adotando a tríade “adesão, resistência e acomodação”; Rodrigo Patto fez uso 
do conceito de cultura política na sua pesquisa sobre as Universidades durante o 
período Regime Militar, numa tentativa de transpor as visões historiográficas sobre 
– por exemplo – a repressão nos espaços socialmente privilegiados. Conforme o 
autor demonstra, nos espaços intelectualizados e elitizados como as universidades, 
negociações se tornaram possíveis em decorrência da cultura política brasileira que 
prioriza os laços de amizades ou familiaridade. Muitos dos membros da academia 
estudaram com militares integrados no movimento golpista e isso os favoreceu ante 
as ações de repressão (PATTO, 2014). 

Quanto a minha pesquisa, este conceito foi empregado para analisar outro 
espaço elitizado: a Assembleia Legislativa. Durante a pesquisa se notou que – apesar 
da perseguição e cassação de mandatos – alguns deputados escaparam da Operação 
Limpeza realizada pelos militares nos primeiros meses após o golpe. A isto se atribuiu 
a influência da cultura política brasileira, haja vista que membros do parlamento 
puderam negociar – por exemplo – a liberdade de alguns deputados em detrimento 
de outros. Destarte, a partir desta pesquisa poderia se compreender a dimensão da 
participação civil no Golpe e na Ditadura que o sucedeu e assim problematizar a 
memória construída sobre este passado no Pará. 

Por fim, informa-se que a documentação levantada e consultada por mim durante 
estes anos em que integro os projetos coordenados pela minha orientadora comporá 
um acervo digital sobre a Ditadura Militar e a violação de Direitos Humanos no Pará.

2 | 	PARTIDOS, DEPUTADOS E O GOLPE CIVIL-MILITAR: PROBLEMATIZAÇÕES 

A PARTIR DOS ANAIS DA ASSEMBLEIA

Nos 50 anos do golpe, tornou-se consensual dentro da historiografia brasileira 
que o golpe executado em 31 de março e consolidado em 1º de abril de 1964 foi uma 
coalização entre civis e militares que se articularam para a derrubada do presidente 
em nome da segurança nacional (FICO, 2014). No Pará, esta organização civil-militar 
se articulou por meio das notícias dos jornais, dos pronunciamentos de deputados e 
de outras organizações civis, segundo Fontes (2014, p. 345):

 “O golpe de Estado veio, com o apoio da imprensa, dos políticos ligados ao 
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[sic] PDS no Pará, com o apoio da igreja, da maçonaria, da intelectualidade, dos 
produtores rurais (fazendeiros), dos comerciantes. Contra a quebra da democracia 
representativa, implantada no Brasil em 1946, só ficaram os estudantes universitários, 
os sindicalistas ligados ao PCB, os militantes da A.P e do PCB e alguns políticos 
ligados ao PTB.” 

A época, a Assembleia Legislativa do Pará era majoritariamente composta por 
deputados filiados ao Partido Social Democrático (vide gráfico abaixo) eleitos em 1962 
que – além de possuir o maior número de cadeiras – tinha um vínculo com o jornal O 
Liberal, fundado pelos apoiadores do ex-interventor e governador do Pará, Magalhães 
Barata, velha raposa política que liderou o PSD no estado desde a sua fundação até 
o seu falecimento em 1959 no exercício do mandato. Durante muitos anos, o partido 
controlou a política partidária no estado, tendo perdido apenas uma das eleições 
durante o período democrático que antecedeu o golpe (ROCQUE, 2006). Em 64, o 
líder do partido na assembleia, dep. Hélio Gueiros era o editor do jornal O Liberal.

Com a cassação dos mandatos do governador e do vice-governador, esta 
aliança entre políticos e militares foi ameaçada de dissolução (FONTES, 2014), pois o 
governador Aurélio do Carmo e seu vice eram do Partido Social Democrático. Contudo, 
os ânimos parecem ter se estabilizado em julho de 1964 quando assume a nova mesa 
da ALEPA, tendo como primeiro vice-presidente o deputado José Maria Lins Chaves 
pertencente a Coligação Democrática Parlamentar (conforme imagem abaixo). Ao 
receber o resultado da eleição para mesa, o deputado profere seu discurso onde 
louva o “movimento revolucionário vitorioso de 31 de março último [que] revitalizou as 
esperanças daqueles que sentiam sozinhos na luta contra a corrupção que assolava 
a nossa pátria.” (Anais da ALEPA – Jul 1964). Nos primeiros meses após o golpe, a 
defesa de valores e o combate à corrupção serão argumentos usados como apoio à 
“Revolução”. 

Gráfico 01 – Composição Partidária da ALEPA durante a legislatura que viveu o golpe civil-
militar de 1964.
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Fonte: TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL (PA), 2008. Formatação do Gráfico: Flávio Matos.

Imagem 01 – Sessão de Eleição da Vice-presidência da ALEPA.
Fonte: Anais da Assembleia Legislativa do Estado do Pará – Jul 1964. Foto: Flávio Matos

Segundo as memórias de Jarbas Passarinho – governador eleito indiretamente 
pela a ALEPA em 64 – o dep. José Maria Chaves, assim como o dep. Gerson Peres 
(UDN), teria auxiliado a “organizar uma base partidária na Assembleia, onde o PSD era 
majoritário e eu [Jarbas Passarinho] não queria começar um governo em minoria no 
legislativo” (PASSARINHO, 1990, p. 114). O nome deste deputado teria sido escolhido 
por sua “atuação corajosa nos debates, antes de 31 de março, opondo-se ao PSD e 
aos comunistas, no plenário da Assembleia Legislativa” (Ibid., p. 115).

Na Sessão Solene de Instalação, em 15 de julho, estiveram presentes autoridades 
civis e militares, incluindo o recém-eleito governador do Pará, Jarbas Passarinho, 
os representantes dos Comandos Militares, os representantes do Poder Judiciário 
e o bispo de Belém, dom Alberto Gaudêncio Ramos. Durante a sessão, todos os 
deputados líderes de partido na Assembleia declaram apoio ao Regime que se instalou; 
incluindo o Partido Social Democrático (partido que teve cassado alguns integrantes). 
O deputado Hélio Gueiros (PSD) ressalta ter o partido votado de forma unânime para a 
eleição do governador Jarbas Passarinho e adota um tom conciliador ao dizer em seu 
discurso que “mesmo contrariando possíveis interesses ou finalidades da revolução, 
[os militares] preferiram manter aberto os parlamentos, numa demonstração autêntica 
de seu espírito democrático”. (Anais da ALEPA – Jul. 1964). Esta fala só pode ser 
compreendida ao analisarmos o que ocorre dois meses antes. Em maio de 64, o 
deputado Hélio Gueiros (PSD) – então editor do jornal O Liberal, publica uma nota 
proclamando que as “tiranias passam” (O Liberal, As tiranias passam, 23/05/64); isto 
se deve às investigações promovidas pela Comissão de Investigação Sumária (CIS) 
no governo de Aurélio do Carmo (PSD) que resultariam na cassação do mandato dele 
e de outros membros do partido, a saber: Juscelino Kubistchek; Aurélio do Carmo; 
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Newton Miranda; Luís Goés Moura Carvalho (A Província do Pará, A lista das novas 
cassações, 10/06/64). Disse o deputado na nota que “tristemente, inquietadoramente 
se [poderia] também ver que pululam politiqueiros para quem a ordem revolucionária 
perdeu o tom de redemocratização do País”. A publicação desta nota resultou na prisão 
do deputado no dia 23 de maio. 

O deputado Brabo de Carvalho (PTB) ao proferir seu discurso, prefere não falar 
dos princípios ideológicos do partido, mas da posição que o seu partido assumia, 
sendo esta de “apoio integral ao Govêrno do Ten. Cel. Jarbas Passarinho” (Anais 
da ALEPA – Jul. 1964). Esta afirmação é feita, provavelmente, devido as relações 
políticas passadas do partido. O Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) cedia legenda a 
filiados do Partido Comunista Brasileiro (PCB) que existia de forma ilegal. Nos anos 
precedentes, tanto o PTB quanto o PSD teriam realizado alianças com o PCB como 
forma de garantir a eleição de seus partidários (FONTES, 2015). Em seu depoimento 
ao projeto a UFPA e os Anos de Chumbo, Ruy Antonio Barata afirma que em 1960 o 
PSD contou com o PCB para eleger o então candidato ao governo, Aurélio do Carmo 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, 2017b). Segundo Lucia Hippolito (HIPPOLITO, 
2012), esse deslocamento do PSD do centro para a esquerda explicaria a crise política 
instaurada a partir da posse de João Goulart (PTB). 

Pouco após o golpe, foi preso e depois cassado pela ALEPA o deputado 
Benedito Monteiro (PTB/PCB) (A Província do Pará, Preso e transportado para Belém 
o deputado Benedicto Monteiro, 11/04/64). Além de compor o governo de Aurélio 
do Carmo, Monteiro possuía forte ligação com militantes que lutavam pela terra na 
região sudeste do estado. Sua cassação pela Assembleia (mesmo já sendo prevista 
pela CIS) é representativa não somente do medo dos outros deputados de serem 
cassados, mas também de um aceno aos proprietários de terra do estado que se 
sentiam ameaçados pelos comunistas. Segundo as memórias de André Avelino Nunes 
– ex-militante do PCB – todos os deputados do PTB seriam “pusilânimes”, exceto 
Benedito Monteiro, ou seja, o único corajoso, o que aos olhos do Regime significaria 
uma ameaça (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, 2017a). 

Segue o deputado Carvalho dizendo que a bancada se alojara “numa posição 
partidária mais regional, isto é, seguindo uma orientação política em que os problemas 
regionais são colocados acima dos problemas nacionais.” Logo, não possuindo maiores 
relações que as partidárias com o plano nacional e – por sua vez – com o presidente 
deposto, João Goulart, também membro do PTB. Vale ressaltar que as relações com 
o PCB não eram exclusividades do PTB no Pará. 

Estes discursos nos permitem pressupor que, instalado o Regime Militar e 
passado o risco de uma nova cassação de mandatos, os deputados decidem aderir 
ao projeto do governo como forma de sobrevivência política para uns e crescimento 
político para outros. Os debates travados entre os deputados na ALEPA passam a 
seguir as diretrizes de modernização do Regime e isto implica em novas formas de se 
pensar a região amazônica tida como atrasada em relação ao restante do Brasil, visão 
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gerada antes do Regime e apropriada por ele (FONTES; MALHEIROS; MESQUITA, 
2012). Entretanto, isto não se deu sem dificuldades, ações como o fechamento da 
Estrada de Ferro de Bragança geraram resistências dentro da ALEPA, tendo sido 
conciliado – principalmente – pelo governador e por seu representante na Assembleia, 
deputado Gerson Peres (UDN) (Anais da ALEPA – Jul. 1964). É Peres (UDN) quem 
intervém a favor de Hélio Gueiros (PSD) quando de sua prisão em maio e negocia a 
sua libertação. Os deputados Gerson Peres (UDN) e Brabo de Carvalho (PTB) foram 
nomeados em julho pelo governador Jarbas Passarinho, respectivamente, líder e vice-
líder do governo na ALEPA.

Neste período inicial do Regime Militar, o estado do Pará é marcado por conflitos 
políticos no interior com partidários buscando se aproveitar do momento de crise. 
Semelhante situação acorreu dentro das universidades onde se multiplicaram denúncias 
junto aos agentes do Regime como forma de perseguir adversários (PATTO, 2014). 
Não faltaram casos de informes oriundos do interior do estado relatando conflitos entre 
câmaras e prefeitos ou então acusando alguns deputados de interferirem nas relações 
políticas (Anais da ALEPA – Jul. 1964). Foi o caso do deputado Lourenço Lemos (UDN) 
que foi acusado pela imprensa de Castanhal de influenciar na perseguição política 
do prefeito, dr. Maximino Porpino Filho, por meio dos vereadores da cidade. Em sua 
defesa, diz o deputado que:

“Os senhores vereadores têm discernimento e completa isenção na decisão que 
tiveram.
Votaram contra o Prefeito, os vereadores que encontraram, nas contas apresentadas, 
fatos administrativos verdadeiramente ilegais e comprometedores. Esses mesmos 
vereadores, que determinaram a medida contra o Prefeito, eram a seu favor de 
davam integral cobertura à sua atuação administrativa.
[...]
Além do mais não exerci qualquer pressão e as providências de ordem disciplinar 
que solicitei ao Governador e ao Secretário de Segurança Pública, visando 
restabelecer a ordem no recinto da Assembleia, nem chegaram a se tornar 
efetivamente necessárias porque os elementos ligados ao sr. Maximino se retiraram 
do plenárias da Câmara onde promoviam agitações, antes da chegada do reforço 
policial, representando por seis praças. ” (Anais da Assembleia Legislativa do 
Estado do Pará. – Jul. 1964)

É interessante notar que o deputado argumenta em sua defesa uma possível 
atitude de improbidade por parte do prefeito. A política de higienização das instituições 
adotada pelo Regime é utilizada como fundamentação, isentando Laércio Lemos 
(UDN) de uma possível participação. 

***
É importante nos atermos a esta “visão democrática” defendida pelos então 

deputados. Os brados em favor da democracia só vêm quando são feridos laços 
partidários. Houve por parte dos membros da Assembleia Legislativa uma postura 
silenciosa quando das perseguições feitas contra estudantes universitários. 
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Democracia para quem? Pedro Galvão, presidente da União Acadêmica Paraense 
(UAP) em 64, recorda que não houve por parte dos deputados da ALEPA qualquer 
ação em prol dos estudantes quando da invasão da sede da UAP. Suas memórias são 
de “políticos desimportantes” (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, 2017c). Durante 
seus momentos na tribuna da Assembleia, os deputados fazem menção a uma 
juventude específica e ao mesmo tempo genérica, pois fala-se dos jovens aliciados 
pelos “comunistas” e suas “ideias subversivas”; entretanto, sem citar os casos de 
violência já praticados pelos militares contra estudantes como Pedro Galvão, preso 
após o golpe.

Quanto a educação, esta é pensada na ALEPA por vias conservadoras. São 
ditas preocupações com a juventude, mas como forma de combater “as ideias 
subversivas”. Na 7ª Sessão Ordinária, Gerson Peres (UDN) propõe um requerimento 
ao “Governo Revolucionário” a criação da cadeira de educação moral e cívica nas 
escolas secundárias e universitárias (Anais da ALEPA – Jul. 1964).

Como o processo de invenção da Universidade Federal do Pará (FONTES, 
2007) ainda estava, podemos dizer, em andamento em 1964 dado que não havia sido 
concluída a construção do campus localizado no bairro do Guamá. Os deputados 
também atuam na formação da Universidade por meio de seus pronunciamentos e 
silenciamentos antes os acontecimentos. Neste ponto se forma uma ponte de diálogo 
entre a minha pesquisa particular e os objetivos gerais do projeto ao qual estive 
vinculado que buscou discutir a cultura educacional e os projetos de modernização-
conservadora universitária. A exemplo disto temos o apelo ao reitor Silveira Neto feito 
pelo deputado Fernando Sampaio (PSD) para que fossem federalizadas as escolas de 
química e serviço social. (Anais da ALEPA – Jul. 1964). 

Sobre o reitor Silveira Neto, ainda prevalece uma memória positivada sobre 
seus feitos com relação a construção do Campus Universitário localizado no bairro do 
Guamá. Apesar do dr. Alcyr Meira, engenheiro responsável pela obra, afirmar em sua 
entrevista que o reitor era uma pessoa distante dos eventos públicos, por vezes este 
se fez presente nas sessões realizadas pela ALEPA (UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PARÁ, 2017d). Desta forma, os deputados também colaboraram com a construção da 
memória de um reitor empreendedor, ocultando as ações autoritárias, como o caso 
das ações contra as ocupações das faculdades da Universidade e – por sua vez – 
contra os discentes com relações políticas (FONTES, 2013).
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Imagem 02 – Requerimento apresentado pelo deputado Fernando Sampaio (PSD) na 2ª 
Sessão Ordinária da ALEPA em 1964

Fonte: Anais da Assembleia Legislativa do Estado do Pará – Jul. 1964. Foto: Flávio Matos

3 | 	A TÍTULO DE CONCLUSÃO

Quando do estabelecimento do bipartidarismo após o Ato Institucional nº 2, a 
maioria dos deputados irão ingressar no novo partido do poder, a Aliança Renovadora 
Nacional (ARENA), apoiadora do Regime Militar (TUPIASSU, 1968). No Movimento 
Democrático Brasileiro (MDB) restarão alguns membros do antigo PSD. Na década de 
70, como ocorreu em outras regiões do Brasil, as disputas entre os grupos políticos 
serão intrapartidárias e fortemente influenciadas por esses novos personagens 
políticos fortalecidos com o golpe de 64. Apresentei apenas os traços iniciais do 
projeto autoritário-conservador que se realizará na Amazônia ao longo dos 21 anos 
de Ditadura. No momento, escrevo minha monografia de conclusão de curso que 
estudará os partidos políticos no Pará durante uma primeira fase da ditadura entre 
1964 e 1969, ano em que é fechada – por decreto do Governo Militar – a Assembleia 
Legislativa do Estado do Pará.

A respeito da Assembleia Legislativa e do Poder Legislativo Estadual existe um 
livro escrito pelo historiador de Belém Ernesto Cruz (1978) que possui um enfoque 
mais nas datas que dizem respeito aos atos do poder legislativo, contudo, sem realizar 
uma crítica as ações no que tange a relação com a comunidade civil violada em seus 
direitos humanos, como é o caso dos estudantes e dos sindicalistas. Da mesma forma 
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há trabalhos produzidos por cientistas políticos, como é o caso de Amílcar Tupiassu 
(1968), a respeito da dinâmica partidária local, mas este – assim como os demais – não 
utiliza a documentação nem realizam o debate que aqui propomos para a historiografia.
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